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Resumo

O  estudo  foi  realizado  tendo  como  objetivo  compreender  os  conceitos  da teoria
humanista da aprendizagem e identificá-los na prática pedagógica de uma professora da
Educação  Infantil  que,  em  uma  creche  conveniada  do  município  de  Vitória  da
Conquista-BA, recebeu pela primeira  vez uma criança surda em sua turma. A partir
dessa  experiência,  busca-se refletir  sobre  a  construção  de um  ambiente  educacional
estimulador, fundamentado  nos  pressupostos  de  Carl  Rogers  (1986),  que  valoriza  a
individualidade,  o  acolhimento  e  a  escuta  ativa  como  meios  de  favorecer  o
desenvolvimento integral e a interação social da criança surda na primeira infância. A
metodologia  adotada  insere-se  no  campo  da  pesquisa  qualitativa  na  abordagem  de
Bodgan & Biklen (1994), de caráter  descritivo na perspectiva de Gil (2008), do tipo
estudo de caso,  sendo os dados analisados com a técnica da triangulação (MINAYO,
2004) à luz da Teoria Humanista. O estudo evidencia tanto os desafios enfrentados pela
docente,  como a  falta  de  preparo  inicial  e  as  barreiras  comunicacionais,  quanto  as
estratégias construídas no cotidiano escolar, como o uso de recursos visuais e corporais
e a parceria com a família. A vivência analisada demonstra a relevância de um olhar
sensível e humanizado diante da diversidade, apontando caminhos para a construção de
uma educação inclusiva, que reconhece a criança surda como sujeito ativo no processo
de aprendizagem.
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Introdução

De acordo com dados do IBGE (2022), cerca de 1,2% da população brasileira

apresenta algum tipo de deficiência auditiva. Esse cenário evidencia a necessidade de

refletir sobre a inclusão das crianças surdas na sociedade, especialmente no contexto

educacional, onde se consolidam as bases do desenvolvimento humano e social.
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A Educação Especial, quando orientada pelas necessidades linguísticas, culturais

e sociais dos sujeitos, torna-se um instrumento essencial para promover a inclusão e

superar práticas historicamente excludentes (QUADROS, 2008). Historicamente, como

destaca  Duboc  (2004),  as  crianças  surdas  foram  marginalizadas  e  submetidas  a

abordagens assistencialistas, predominantemente pautadas em perspectivas médicas, o

que limitou seu desenvolvimento educacional e social.

Nesse sentido, a Declaração de Salamanca (1994) reafirma o direito de todas as

crianças  à  educação,  enfatizando  que  os  sistemas  de  ensino  devem  contemplar  a

diversidade  de  características,  interesses  e  necessidades  dos  estudantes,  de  modo  a

garantir oportunidades equitativas de aprendizagem.

Com base nesse panorama, este estudo propõe refletir sobre como a abordagem

humanista  da  aprendizagem  pode  contribuir  para  a  construção  de  um  ambiente

educacional mais sensível, acolhedor e inclusivo, a partir da realidade vivenciada por

uma professora da Educação Infantil ao receber uma criança surda em sua turma de dois

anos.

Metodologia 

A  pesquisa  insere-se  no  campo  da  abordagem  qualitativa, que  busca

compreender os significados atribuídos pelos sujeitos às suas práticas,  valorizando o

contexto em que ocorrem os fenômenos (BOGDAN; BIKLEN, 1994). Possui caráter

descritivo e  exploratório, pois analisa  uma experiência  concreta  de inclusão escolar,

ampliando a compreensão sobre o tema (GIL, 2008).

Adotou-se  como  estratégia  o  estudo  de  caso,  que  permite  investigar  um

fenômeno em seu  contexto  real  e  interpretar  significados,  relações  e  práticas  (YIN,

2005,  apud  GIL,  2008).  Foram  utilizados  a  observação  direta —  com  registro

sistemático  das  interações  e  práticas  pedagógicas  —  e  o  relato  de  experiência da

professora como principais fontes de dados.

Para  o  tratamento  das  informações,  aplicou-se  a  triangulação,  combinando

diferentes fontes e referenciais teóricos (MINAYO, 2004). Essa abordagem possibilitou

confrontar dados empíricos e teóricos, resultando em uma análise mais consistente sobre
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como  práticas  humanistas  favorecem  o  desenvolvimento  integral  e  a  inclusão  de

crianças surdas na Educação Infantil.

Resultados e discussão 

A perspectiva  humanista  da  educação,  fundamentada  em autores  como  Carl

Rogers e Abraham Maslow, reconhece cada criança como um sujeito único, dotado de

potencialidades  e  necessidades  próprias.  Aplicada  ao  contexto  inclusivo,  essa

abordagem ultrapassa a simples adaptação de recursos, exigindo relações de confiança,

empatia e práticas pedagógicas centradas na criança (SOUSA, 2021).

O presente relato baseia-se em observações realizadas em uma creche municipal,

com autorização da gestão escolar  e  da docente responsável,  durante  o processo de

inclusão de uma aluna surda em turma de dois anos. A chegada da criança provocou

insegurança  inicial,  uma  vez  que  as  educadoras  não  possuíam  formação  sólida  em

Libras,  o  que  dificultava  a  comunicação  e  o  atendimento  às  suas  necessidades.  A

ausência de intérprete — direito previsto em lei — reforçou esse desafio, comum nas

escolas públicas (CÓRDOVA, 2011).

Diante  das  limitações,  as  professoras  buscaram  alternativas  pedagógicas

inspiradas  nos  princípios  humanistas,  baseando-se  na  observação  atenta,  na  escuta

sensível e na valorização da experiência individual. As estratégias adotadas envolveram:

- Planejamento: identificação dos interesses e reações da aluna, a partir da linguagem

gestual e das expressões faciais;

- Execução: utilização de rotinas visuais, gestos combinados e recursos concretos para

favorecer a compreensão e a previsibilidade;

- Colaboração da turma: estímulo à cooperação entre colegas, que passaram a apoiar a

aluna nas atividades cotidianas.

Com o passar do tempo, observou-se evolução significativa no comportamento e

na aprendizagem da estudante, que demonstrou maior autonomia, segurança e interação

com os colegas. O processo evidenciou que a inclusão efetiva não depende apenas de

recursos especializados, mas sobretudo de relações acolhedoras e atitudes empáticas.

Por outro lado, constatou-se que a presença de um profissional fluente em Libras

poderia potencializar ainda mais a comunicação e o aprendizado. Assim, reafirma-se
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que a educação inclusiva, à luz do humanismo, concretiza-se nas relações diárias, na

valorização do sujeito e na construção coletiva entre professores, alunos e comunidade

escolar.

Conclusões 

O estudo evidenciou que práticas pedagógicas humanistas, baseadas na escuta

ativa,  no  acolhimento  e  no  respeito  à  individualidade,  são  fundamentais  para  o

desenvolvimento e a inclusão de crianças surdas na Educação Infantil, mostrando que a

sensibilidade docente e estratégias adequadas favorecem sua participação e valorização.

Apontou  a  necessidade  de  iniciativas  que  fortaleçam  a  formação  docente e  a

continuidade dos processos de inclusão.
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